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Um passo possível

5

Combine um
acompanhamento
possível

Explique se os horários, o transporte ou a
falta de telefone dificultam o regresso.
Peça um próximo passo que consiga dar.

[8]

6

Se houver mau trato,
procure apoio

Uma organização comunitária, uma equipa
de redução de danos ou uma pessoa de
confiança pode ajudar a pensar no que
fazer. Dê prioridade à sua segurança.

[8]

Informação com fontes
[3] SEISIDA · Palabras VIHsibles (2023)

[4] ONUSIDA / UNAIDS · Terminology (2024)

[8] OMS / WHO · Key populations (2022)
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jurídico. Citar as fontes não implica o seu aval.
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A sua saúde
importa. A sua
voz também.
Cuidados sem juízos de valor para
pessoas que usam drogas.

Já o julgaram antes de o ouvir?

Usar drogas não define quem é. O estigma
pode dificultar a procura de apoio. Merece
informação clara, escuta e respeito, mesmo
que hoje não queira ou não consiga mudar o
seu consumo.

Português · estigma.info

https://www.seisida.net/wp-content/uploads/2023/03/Infografia_vpalabras-vihsibles.pdf
https://www.unaids.org/en/resources/documents/2024/terminology_guidelines
https://www.who.int/publications/i/item/9789240052390
https://estigma.info/pt/materiales/personas-que-usan-drogas/


estigma.info PT · 2/2 estigma.info PT · 2/2 estigma.info PT · 2/2

Reconhecer · compreender · agir

1

A sua história vai além do
consumo

Um rótulo como «toxicodependente» não
descreve as suas necessidades. Pode
pedir que o tratem como pessoa e que
ouçam o que o preocupa.

[3, 4]

2

Peça apoio sem juízos de
valor

Informe-se sobre redução de riscos e
danos e apoio de saúde ou social. A ajuda
deve centrar-se nas suas necessidades,
sem censuras.

[8]

Reconhecer · compreender · agir

3

Falar de saúde não é dar
explicações a todos

Pergunte de que dados a equipa precisa e
quem pode consultá-los. Peça um local
privado para falar do consumo ou da sua
saúde.

[3, 8]

4

Conheça as opções
disponíveis

Pode perguntar por material de injeção
estéril, prevenção de sobredosagem,
testes ou tratamento. A oferta depende do
serviço; peça informação concreta.

[8]

Um passo que
faça sentido para
si.

O respeito não se conquista
deixando de consumir. As equipas
também devem rever as barreiras
que dificultam os cuidados.

Pode dizer: «Preciso de ajuda
com isto, sem que me julguem».

Ligação ao MOBHOPE · WP3: estigma e dignidade
humana
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https://mobhope.eu/en/stigma-and-viral-hepatitis/

